
HISTÓRIA DE BRASÍLIA
DINHEIRO EMPRESTADO — Quando Hailé 

Salassié esteve no Brasil pela primeira vez, 
Juscelino era Presidente e lhe ofereceu banque­
te no Alvorada. Lá pelas tantas, um oficial che­
ga perto do Leão de Judá e lhe cochicha algo no 
ouvido. O velho terminou o jantar, fez o discur­
so e confidenciou a Juscelino que seu filho o ha­
via deposto, e ele precisava voltar ao seu país, 
mas estava sem dinheiro e pediu emprestados 
duzentos mil dólares. Terminado o banquete, 
Juscelino chama o Ministro da Fazenda à bi­
blioteca e sentencia: “Tião, você precisa arran­
jar agora duzentos mil dólares para o Impera­
dor”. E contou a história. Sebastião Paes de Al­
meida, surpreso, apresenta a primeira dificul­
dade. Juscelino interrompe e sentencia que o 
dinheiro deve ser arranjado “agora”, porque 
Salassié no Brasil ficaria mais caro do que du­
zentos mil dólares.

Sebastião toma as providências, o dinheiro é 
apanhado no Banco do Brasil e Salassié deixa 
Brasília. Chegando em casa, depõe e prende o 
filho com os oficiais desleais. Imediatamente, 
manda de volta um integrante da comitiva com 
os duzentos mil dólares.

Juscelino recebe, sorri para Sebastião Paes 
de Almeida, que, reverente, confirma as previ­
sões de JK...


